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Esta nova edição da famosa obra de Guardini, datada de 1956, O fim do mundo moderno (1956), é,
na verdade, a soma de dois livros em um. A primeira parte, intitulada A procura por orientação, é
uma  vasta  apreciação  da  história  da  cultura,  concretamente,  do  Cristianismo,  trazida  para  a
realidade de nossos dias, terminando com uma densa questão sobre nosso futuro. A segunda parte,
subintitulada  Poder  e  Responsabilidade,  começa  por  sugerir  uma  resposta  a  esta  questão,
delineando um esboço rudimentar do que “o novo arquiteto humano” do (nosso) novo mundo deve
parecer.

Muito da análise de Guardini, agora com quase sessenta anos de idade, é profética. Nós agora
estamos  numa posição  histórica  de  decidir  se  as  esperanças  por  ele  expressadas  têm algum
potencial para serem realizadas em nossos dias e se o seu novo homem pode ser encontrado em
algum lugar.

Na primeira parte, Guardini dá uma análise teológica do suceder das culturas desde a Idade Média
até os Tempos Modernos, tendo a Idade Média como um cume.  A questão central de cada época é a
questão central frente ao indivíduo: é aquela de proferida por Cristo, “Quem vós dizeis que eu sou?”.
A questão é tão antiga quanto o próprio homem ou quanto a escolha catastrófica de Adão e Eva, os
quais, movendo seus olhos para longe de Deus e para dentro deles mesmos, procuraram ser iguais a
Ele.
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A Idade Média foi caracterizada por um movimento cultural próprio, longe da visão de mundo
clássica (inerente aos gregos) e radicalmente voltada para uma visão centrada na fé: “Nesta fé, o
mundo nasceu de novo, mas não nasceu da mitologia nem da filosofia. Os vínculos míticos que
ligavam o homem ao universo foram destruídos. Na história,  raiou uma nova liberdade para o
espírito humano.

Desvinculado agora do mundo, o homem estaria apto, pela primeira vez, a encarar todas as coisas a
partir de uma nova perspectiva, de um ponto privilegiado que não dependia nem da superioridade
intelectual nem da cultura. Assim, estava forjada uma transfiguração do ser totalmente impossível
para o velho mundo pagão.”.

Assim, a Idade Média, diferenciada de uma cultura clássica que era definitivamente incapaz de
transcendência (no sentido cristão da palavra), foi um ponto alto da história. Guardini discute este
ápice do Cristianismo em termos de várias sínteses que compilam este tempo irrepetível. A Suma de
Teologia, de São Tomás de Aquino, foi um exemplo notável entre aquelas várias sínteses, mas não foi
a única.

O período posterior que Guardini delineia é separado da cultura medieval por uma extensa fissura.
Com o século XIV, uma perceptível Sturm und Drang  (do alemão, chuvas e trovões, uma forte
turbulência existencial, no sentido proposto pelo autor) entra em cena. Guardini assinala um certo
“anseio germânico em abarcar a totalidade do ser”, o qual ele então identifica com o “dirigir-se para
a transcendência” que veio a ser historicamente associado a Göethe.

Segundo a  visão  de  Guardini,  Göethe  personifica  o  movimento  do  Romantismo,  cuja  primeira
característica é uma mudança de foco: o homem, não Deus, é agora o centro da cultura. O Zeitgeist –
ou espírito do tempo – do Romantismo equivale a nada mais do que o desejo humano primordial de
onipotência divina: é um prelúdio para um Götterdämmerung ou crepúsculo.

“Para o novo homem da Idade Moderna, as insuspeitadas regiões deste mundo seriam um desafio a
ser encontrado e conquistado. Dentro de si, ele ouvia o chamado à aventura sobre o que parecia uma
terra sem fim, para tornar-se o seu dono. Mas o diabo tem suas regras e, como um Prometeu, faz o
homem perder seu lugar na ordem criacional:  “Angústia, violência, ganância, rebelião contra a
ordem – mais imperiosos do que nunca – estes primitivos impulsos incitaram a alma humana…”.

Começamos a encontrar de frente todas estas familiaríssimas feições do nosso próprio tempo e suas
raízes se inserem na história (de certa forma) recente: a era moderna (com nossa era pós-moderna)
não foi nem a era de Deus nem a do homem, mas da máquina. Guardini nota que o referente à
pessoa é um dom que o homem descobre quando ele se antepõe a Deus; nosso desenvolvimento
longe de Deus tem dado lugar ao homem moderno, que não é humano, e à uma natureza moderna,
que não é natural.

Alienação e ansiedade existencial (angústia niilista) marcaram a visão de mundo da primeira metade
do Século XX, ao menos tão longe quanto a inteligência podia conceber. E, na análise de Guardini, o
mais horrendo cume destas forças culturais (e psicológicas) foi a Segunda Grande Guerra Mundial. A
história tem mostrado que o profundo sentido do homem (e de sua própria humanidade) deteriorou-
se e o homem moderno está suscetível à escravização do poder bem mais do que os seus ancestrais.
O homem está incapaz de dar conta de seu próprio progresso e ele é agora estranho a si mesmo,



exatamente como a criação que ele habita não mais harmoniza com ele. O que – se algo – podemos
fazer?

A resposta a esta questão, ou melhor, abordagem de Guardini para uma resposta preliminar, vem na
segunda metade do trabalho aqui resenhado. Ele observa que nossos espíritos estão doentes e que
nosso mal é um mal religioso. Mas ele diz: “Exatamente neste ponto, a esperança emerge, a qual não
pode ser facilmente definida. Pois, numa coisa sua forma é puramente religiosa: ela expressa que
Deus é maior do que todos os processos históricos; que estão em Suas Mãos, portanto em Sua
Graça…”.

Guardini então postula que uma verdadeira metanóia (conversão) é obrigatória. Mas deve ser uma
conversão apropriada à situação na qual nos encontramos. “O que, então, deve parecer, o novo
arquiteto humano deste mundo emergente?”.  “(Ele)  terá que redescobrir  que o poder está no
autocontrole;  que  o  sofrimento  aceito  interiormente  transforma  o  sofrimento;  e  todo  aquele
crescimento existencial depende do sacrifício livremente oferecido.”.

A mais descritiva é, talvez, a seguinte passagem: “O novo homem estaria apto para ver através das
ilusões que imperam no meio científico e no desenvolvimento tecnológico: a decepção por trás da
idolatria da cultura “liberal”, por trás das utopias totalitárias, do pessimismo tragicista; por trás do
misticismo moderno e do mundo hermafrodita da psicanálise. Ele verá e saberá por si mesmo (que) a
realidade não é tão simples assim!”.

Guardini prescreve para o nosso mal (pós) moderno a única verdade e a derradeira cura que o
espírito pode experimentar, seja ele o espírito do homem ou o espírito da era. Ele chama por um
retorno  a  Cristo  em profunda  humildade  e  fé,  ainda  que  nós  carreguemos  conosco  a  pesada
bagagem de nosso passado cultural. Guardini finalmente nos implora a responder à questão de
Nosso Senhor (“Quem vós dizeis que eu sou?”) com a réplica de São Pedro: “Tu és O Cristo, O Filho
do Deus Vivo.”.

Escrito  há  tempos,  Guardini  sugere  como  devemos  nos  conduzir  nesta  importante  tarefa  de
redescobrir nosso destino religioso e que carismas serão exigidos de nossa liderança. Hoje, podemos
ler a análise de Guardini à luz da liderança oferecida por alguém que nunca cessou de nos implorar
a sermos sinais de contradição em meio à loucura do nosso tempo: João Paulo II.

O papa polonês certamente encontrou os requisitos esboçados acima, porque ele, em vida, soube,
como poucos,  personificar  a  condição de que “o  sofrimento interiormente aceito  transforma o
sofrimento”. E, na encíclica Veritatis Splendor, por exemplo, ele propõe uma correta relação para a
verdade das coisas.  Mas,  já  passados alguns anos,  estaríamos ainda abertos à oitiva dos ecos
daquele documento pastoral?
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